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Resumo: As regras são instruções imperativas ou implícitas e que objetivam alguma 
finalidade dentro de um sistema. O objetivo deste artigo é articular as discussões 
sobre tal assunto e correlacionar com a importância cultural, proposta por Skinner. 
Conta-se com uma metodologia organizada por meio de dados secundários e 
trabalhada nos pressupostos descritivos. Como resultados, encontra-se ricas 
discussões que permitem a reflexão do tema. Surge como diferencial de estudo os 
aspectos culturais os processos de metacontigências e a utilização das regras como 
elemento da solidificação de práticas culturais. 
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1. Introdução 

Desde sempre as práticas culturais se mostram como uma fonte importante de 

sobrevivência para indivíduos. Na análise do comportamento, a cultura é ativa na 

construção do comportamento dos seres humanos. Considerando essa relação, 

Skinner atribui aos seus estudos a cultura como elemento de relevância na formação 

de contingências comportamentais. “A cultura, antes tomada como variável 

independente, como determinante ambiental do comportamento, passa a ser 

assumida como o terceiro nível de determinação do comportamento, passa a ser 

variável dependente” (ANDERY, 2011, p.207).  

Assim, o behaviorismo radical disseminado por Skinner e seus pupilos defende 

que o comportamento humano é resultado das interações entre variáveis 

filogenéticas, ontogenéticas e culturais, sendo o último interesse do presente estudo.  

Segundo Andery (2011, p.209), toda contingência relevante faz parte de outras 

contingências, sendo impossível desprezar ou desconsiderar esta afirmação quando 
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se investiga cultura e contingências sociais. Como aponta Matos (2001), “estabelecer 

e formular regras é um comportamento frequentemente reforçado[...] pela eficácia na 

instalação e manutenção de comportamentos desejados, assim acontece com as 

práticas culturais”. Portanto, os comportamentos que são governados por regras 

podem ser um dispositivo essencial para manutenção de costumes ligados à cultura 

de um povo ou lugar. Assim, considerando a importância dessa vinculação, esse 

mapeamento do tipo estado do conhecimento objetivou analisar as produções 

científicas na área da análise do comportamento acerca do comportamento 

governado por regras e a sua influência para a manutenção da cultura.   

2. Dos Fatos 

 Para o seguimento do estudo foi feito um mapeamento temático e síntese dos 

artigos relevantes coletados em base de dados credibilizadas que propiciam o 

embasamento científico da pesquisa. Essas informações foram organizadas afim de 

serem utilizadas para comparação da literatura e integração dos achados. Entre tais, 

o artigo de Andery (2012) “Comportamento e cultura na perspectiva da análise do 

comportamento” analisa, do ponto de vista histórico, o processo e a função da cultura 

dentro da Análise do Comportamento, reafirmando a importância da cultura como 

variável dependente, considerando o contexto e o terceiro nível de seleção por 

consequências, concordando e reforçando a ideia proposta por Skinner (1981). 

Refinando essa proposição, alguns estudos apontam para a importância da cultura e 

das regras a partir da concepção de contingências comportamentais entrelaçadas. 

Explorando a ideia, o artigo Metacontingências e a análise comportamental de 

práticas culturais de Todorov (2012) promove e disserta sobre o conceito de 

Metacontingência e sua possibilidade plural de processos a serem abordados dentro 

da Análise do Comportamento e assuntos culturais. Uma metacontingência descreve 

relações funcionais entre (a) contingências comportamentais entrelaçadas (CCEs), 

quando o comportamento de um indivíduo é parte do ambiente ao qual outro 

responde; (b) produtos agregados (PAs), efeitos resultantes da inter-relação do 
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comportamento dos indivíduos; e (c) consequências culturais (CCs), mediadas por 

agentes externos ao entrelaçamento e que o selecionam juntamente com o seu 

produto agregado (MALOTT; GLENN, 2006 apud GOMES E TOURINHO, 2016, p.1). 

Para melhor visualização, a organização da tabela com os achados seguirá disponível 

em Quadro 1.0. 

 

3. Metodologia 

 O presente estudo se caracteriza como mapeamento do tipo estado do 

conhecimento, de modo que o  levantamento de informações foi constituído a partir 

de fontes secundárias, constituído por buscas realizada na Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), nos bancos de dados do 

Periódicos Eletrônicos em Psicologia (PEPSIC) juntamente com a Scientific Electronic 

Library Online (SCIELO).  Os descritores utilizados para busca foram: 

“Comportamento”, “Cultura”, “Comportamento por regras” e “Análise do 

comportamento”. Dentre os descritores, dois deles foram utilizados com base na 

busca booleana, colocando-os entre aspas utilizando o operador AND 

(“Comportamento” AND “Cultura”). Não foi utilizado um filtro temporal para delimitar 

datas específicas. 

Os critérios de inclusão foram: artigos com textos completos, gratuitos e online, 

publicados no idioma português e que, além de conter assuntos sobre a análise com 

comportamento, contemplasse a conexão com o campo cultural. Como critério de 

exclusão foram descartados artigos que estavam duplicados, apesar de estarem em 

diferentes bases de dados ou que se desviassem da temática solicitada.  

Ao ser realizada a busca na CAPES foram encontrados 61 estudos da área de 

análise do comportamento que contém cultura como referencial. Desse total, 4 foram 

excluídos por estarem repetidos nas bases de dados, 35 foram descartados após 

leitura do título e resumo por não atenderem a temática solicitada. Assim sendo, 

realizou-se a leitura integral de 22 estudos e destes 9 foram relevantes para 

construção da discussão por abordarem a temática deste estudo. O Quadro 2.0 

apresenta o fluxo seguido na coleta dos dados, critérios de inclusão e descarte dos 

https://drive.google.com/file/d/1F8UgTXK-Vc-2OrF21KuoF3gBtM2SHJ15/view?usp=sharing
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matérias que não teriam utilidade na construção do artigo. 

 

4. Análise e Interpretação dos Dados 

Evolutivamente, os seres humanos são instintivamente gregários, que têm 

como método de preservação da espécie as inter-relações e as práticas culturais. 

Levando em consideração essa importância do contexto cultural, o behaviorismo 

radical acolheu de tal forma que este se torna o terceiro aspecto no modelo de seleção 

por consequências, pois “o comportamento humano, por sua vez, passa a ser tomado 

como fenômeno que só poderá ser descrito em toda sua complexa interação com o 

ambiente quando puder ser descrito como determinado (e determinante, é claro) pelo 

ambiente social ou cultura” (SKINNER, 1987 apud MATOS, 2011, p. 207). Entretanto, 

Andery (2011) aponta que outros estudiosos da análise do comportamento discordam 

do que é proposto por Skinner e seus pupilos, pois segundo eles, o comportamento é 

unidade particular do indivíduo, enquanto as práticas culturais envolvem as inter-

relações e assim fugiria do escopo de estudo da análise do comportamento. Como 

solução de tal problema, é apresentada a ideia de contingências comportamentais 

entrelaçadas. 

Assim, partindo do princípio de que o produto agregado é resultado das 

relações, constata-se a ideia de consequências culturais, que respalda os modelos 

skinnerianos, pois “o entrelaçamento de contingências possibilita consequências que 

não seriam possíveis somente mediante comportamentos individuais: constituem-se, 

nessa condição, as práticas culturais que asseguram consequências compartilháveis 

pelo grupo” (SOUZA; CARRARA, 2013, p.84). No estudo teórico e experimental de 

Gomes e Tourinho (2016, p.6) foi conduzido um processo de testagem comparativa 

entre os comportamentos que resultavam em Consequências Individuais (CI) e 

Consequências Coletivas (CC). Foram divididos dois grupos chamados 

respectivamente de microcultura 1 (MC1) e microcultura 2 (MC2), em que no primeiro 

se encontravam condições de concorrência entre metacontingências e contingências 

operantes, enquanto no segundo grupo não. No que concerne a tarefa, ambos grupos 
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precisavam escolher linhas em uma matriz de 10 colunas e 10 linhas, onde cada 

variável escolhida estava sujeita a magnitudes de reforço diferentes, tanto para o 

grupo quanto para o indivíduo.  O diferencial da pesquisa consistia da verificação das 

respostas dos participantes de acordo o aumento progressivo da magnitude de 

reforço para a CI, por meio da troca de pontuação convertida em dinheiro, enquanto 

respostas que favoreciam a microcultura resultavam em carimbos marcados em uma 

folha de controle trocável por itens escolares que poderiam ou não auxiliar nas tarefas. 

Diante o prosseguimento do experimento e sua comparação com o MC2, fica evidente 

que as consequências culturais foram de grande importância tanto na seleção dos 

comportamentos como também nos ajustamentos dos comportamentos entrelaçados 

e o produto agregado. 

Ademais, como utensílio da cultura, depara-se com o uso de regras que tem 

se mostrado eficaz quando falamos em manter um comportamento, no âmbito cultural 

não é diferente, para que uma prática cultural seja mantida por gerações e gerações 

o uso de regras é necessário.  A aplicação das regras possui ainda grande importância 

nas contingências, pois exercem o papel de assegurar que uma comunidade verbal 

se mantenha coesa dentro de um contexto social que promova benefícios a longo 

prazo (SOUZA, CARRARA, 2013). Desse modo, o comportamento por regras deve 

ser incentivado se o objetivo for a manutenção de comportamentos culturais. 

5. Conclusão  

As questões que concernem a cultura são indispensáveis para a compreensão 

de funcionamento do sujeito e sua interação no meio social, sendo assim, o debruçar 

da análise do comportamento sobre as demandas culturais deve ser realizado com a 

maior cautela e atenção possível, pois sendo este um dos pontos do modelo de 

seleção por consequências, clarifica a escuridão que envolve alguns dos 

comportamentos humanos. Além do mais, é possível perceber que as regras possuem 

uma importante função no repertório comportamental do indivíduo desde a sua 

infância, com o intuito de promover sua segurança. Mas esta funcionalidade é apenas 
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uma das ramificações que as regras dispõem, pois também é um dos principais 

utensílios para a manutenção dos hábitos culturais e do controle social. Portanto, para 

que seja atingido um alto nível de entendimento sobre o ser humano e suas inter-

relações, deve assumir compromisso sobre os estudos culturais e a organização das 

regras. 
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